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CONCLUSÕES

REFERÊNCIAS

Realizar a avaliação preliminar in vitro da hemocompatibilidade de 

diferentes biomateriais com potencial na regeneração tecidual óssea. 

Durante a concepção de um biomaterial é importante avaliar a 

capacidade deste material para realizar, com uma resposta do 

hospedeiro adequada, uma aplicação específica. Esta capacidade é 

denominada pela Sociedade Européia de Biomateriais como 

Biocompatibilidade1. Dessa forma, são necessários testes que avaliem 

as características que atuam na interação entre biomateriais e as 

células. Ensaios in vitro de citotoxicidade permitem avaliar os fatores 

que influenciam o crescimento celular quando expostos ao dispositivo 

estudado, além de verificar a compatibilidade tecidual deste2.

 A hemocompatibilidade é um dos primeiros critérios a serem 

avaliados, visto que a maioria dos materiais com aplicação terá a ação 

primária de sua superfície com os elementos do sangue do 

hospedeiro. Assim, as interações adversas entre os materiais recém-

desenvolvidos e o sangue devem ser amplamente analisadas para 

evitar a ativação e destruição dos seus componentes3,4.
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•  Teste de Hemocompatibilidade indireto - por difusão em ágar:

•  Teste de Hemocompatibilidade direto:

Análise do pellet por 

microscopia óptica

Análise do sobrenadante por 

espectrofotometria
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Figura 1 – a, b) resultado do teste de hemólise após a centrifugação em comparação com os controles 
positivo (C+) e negativo (C-), demonstrando  morfologia das hemácias por microscopia óptica (aumento 
200x); c,d) observação da ausência de halo no ágar, pelo método de contato indireto, comparado ao 
controle positivo.

c)

d)

Figura 2 – Porcentagem (%) de hemólise dos biomateriais.

O teste de hemólise é baseado no grau de lise eritrocitária quando o

biomaterial entra em contato com essas células in vitro. Então, uma

porcentagem menor de hemólise sugere boa compatibilidade

sanguínea, segundo a ISO 10993-4: Hemocompatibility. Foi possível

observar que as amostras A, B, C, D e E  apresentaram uma taxa de 

hemólise abaixo de 2%, sendo classificadas como não hemolíticas. Já 

as amostras F , G e H demonstraram uma taxa de hemólise entre 2 e 

5% sendo consideradas  levemente hemolíticas. No entanto, ambos os 

resultados estão dentro dos valores aceitáveis de hemólise, segundo a 

ISO 10933-4, sugerindo uma boa biocompatibilidade dos materiais 

testados. 
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Amostra Material
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D  PV 20% BIO

A   PV puro

B   PV 5% BIO

C   PV 10% BIO

E   PV/PCL

F   LIG 50
G  LIG 100

H  LIG 150%
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